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extremos rccursos.l)escancae. Não

corrcrcmos a chicote os vendilhões

do templo, mas correremos a pon-

j ta os os vendilhões da atria e da ea noral elo am e -

asravto adaga-le. p vasslidão ap* gif¡ ;'sofdlatão. E:-

_ 4 j W ue_ nos impo m as vossas ,te ultimofiíii”. Dil me. l Fem.

Mangrânâãglââés- àà a": M0508“ calmmnas? Nem vestidos nos' tem pouco paíâporque'ogiaixa-

nha _ . . Í H “500 ouçam. vossas podndoes revol- mento ea devassidão proveem da

Manuel Ch “à“. o - . 5]- a td'lll. A LUHSClenma humana e por mandrice e desde o momento que

Mello 82,61%"“ i e ,.00 nos. _ _ _ o soldado trabalhe noscampos de

Manuel Justino “3,0 somos inimigos do exercito? manobra, nas fortiticações, nos le-

- ' NU sim, do posso exercito de fei- vantamentos etc,, isso acabará. Os

João Nunes Antão.. ..

Calixto Luiz d'Abreu..

Abel da Silvaltibeiro. .

Francisco Manuel Cou-

373990 ra que para nada serve e a nin-

\ "2100 guem aproveita.

109000 Nós queremo-lo instruidoe vós

quereis-lo estupido, nós quere-md'

  

      

  
  

   

  
  

   

    

  

  
  

 

10:31:17&aaêíâhtflàé-Éi; 9-2: ”00 lo_ digno e vos qnercis-lo objecto,

nho- s o m = 29m nos queremo-lc›pat1'10me vós que-

snveriaf'x ' 'Pge'réi'm' Im" reis-lo lmnugo do povo¡ _

Silva - .185000 ' tNosl gostaremo's dllíllelf'o em

- - - ç - - - ; - - . ins rai- o, em morlgera- o, em po-

Drçãçãâ Peerãgsade Lar' 48.3000 lo á altura do paiz, e vós gastaes-

- ' - lo em paradas realengas, em com-

 

missões rendosas sem nenhum fim

util, em mil desperdícios, comodi-

zem os vossos jornaes.

A ditterença e enorme.

Os republicanos qderem um

exercito para a nação, os monar-

chicos querem um exercito para o

rei. Masespecialisemos, tanto quan-

to nos seja permittido pelas peque-

nas dimensões d'este jornal.

Um dos argumentos favoritos

dos monarchicos, e aq
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AVEIRO

ESBANJAMENTOS E REFORMAS

II

O exercito o uma parte impor-

tantíssima de qualquer sociedade.

Os clamores, que inconscientemen-

te para ahi se erguem contra elle,

são insensatos e tolos. t) desprezo

que lhe votam as altas regiões 'ol'-

liciaes e insensato e criminoso.

Os republicanos são accusados

muitas vezes pelo conservantismo,

de quererema sua eliminação, co-

mo contrario aos seus interesses

anorchtcos e ao seu lim desordei-

ro. Não nos espantam essas accu-

sações, que andam no numero das

calumnias torpes d'um devasso cle-

ricalismo, que tudo dovasta e in-

festa; mas admira-nos que alguem

de ouvidos, de quando em quando,

principalmente no exercito, a essas

calumnias porcas. Os amigos do

throno e do altar refugiados no ul-

timo reducto, agarram-se com o

desespero de moribundos aos mais

w

”_rouum “

EDUCAÇÃO POPULAR
.nm-

í JESUIHFÃS :El REIS

  fficiaes

manente.

A eliminação ou não elimina-

ção do exercito permanente e uma

delicadissima questão muito ditlicil

de resolver e que tem sido estuda-

da demoradamente pelos homens

mais eminentes do militarismo e

do civil. Sera ou não conveniente

para o bem geral d'um paiz a eli-

minação do seu exercito perma-

nente? Tal e o theme, que tem

servido a importantes e notaveis

discussões.

mente a conservação do exercito,

como necessario á boa instrncção

e d boa disciplina; muitos estadis-

tas combatem-na como prejudicial
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dos dmrtoros faz muitas vezes pro-

vavel o mesmo que o não seria se-

não houvesse respeito mais do que

tão sómente ao peso das razões»

«Se um homem sustenta con-

tra o parecer dos outros que uma

cousa e licita em consciencia, e-Ihe

permittido obrar segundo o seu mo-

do de discorrer. Basta a um ho-

3

Da sua doutrina.

I

Pombansmo pulo das escolas, para não peca-

_ rem, seguirem a opinião do seu

O primeiro fructo logico e na- mestre e do seu dnutor.»

tural que veio ao mundo, emanan-| '

do dos principios estabelecidos e diversos doutores ate que achemos

assentes foi o seu chamado probabi- . um que nos responda conforme no

lismo, evidentemente reduzido da que desejamos»

metaphisica aristoteliana, e ensina- «É um bom elleitn da Providen-

(lo por uma numerosa corporaçãocia esta variedade de doutores so-

d'os mais abalisados doutores e lc- bre a moral. Ella nos ajuda a le-

trados da sua ordem, e de cujos var mais suavemente o jugodo se-

absurdos e heresias nos contenta- nhom

remos semdar uma resumida idea «É permittido ein conciencia

exhibindo algumas das suas maxi, nas cousas até necessarias a salva-

mas. _ _ ção, tanto em materia de fe como

«Uma opinião provavel e a que cm materia do costumes, escolher

tem a seu favore auctoridadc d'um e praticar tanto por si mesmo co-

bomem habil. A auctoridade d'um mo por outrem,a Opinião que mais

doutor faz provavel uma opinião nos agrada; ainda que seja a me-

ainda quando contra ella esteja amos provavel, a menos segura, e

opinião dos outros. A auctoridade'commumcnte a que menos se enSi-

   

6 00,01 sultado.

Os militares dcffendem geral-

mem ignorante e a qualquer disci-_

«E cousd permittida consultar

l' _218 dê

_....-_..T___

j, As assinaturas devem; pagas adiantadas

:i agricultura_ e a ¡hdusti'ia pelos

braços_ , =que ÍrOubaJ *lt fazenda na-

cional pelo dinheiro'qu dispondo,

  

dois primeiros,1 todavia, são incon-

testavelmente muito fortes e irre-

l'utaveis.

Não entraremos a fundo na

questão, que e ,complexa e nos só

pretendemos passar levemente por

ella, para, não estendermos dema-

siadamente estes artigos. Mas da-

remos francamente a nossa opinião.

Quem escreve ,estas linhase pro-

fundamento radical, porque não

quer nada nem mesmo com os con-

servantismos republicanos, e por-

tanto inimigo dos exercitos perma-

nentes, que na sua opinião, que

pode ser com tudo erronea, são

prejudiciaes a; nações. O que eu

quereria em Portugal, o meu ideal,

'e um exercito como o da Suissa-

numeroso,instruido, patriota eba-

rato. Mas entendo, comtudo, que

não se chega facilmente a esse re-

Se a Republica se estabeleces-

se hoje em Portugal e acabasse

amanhã-com o-em permanen-

te, praticaria um erro enorme, que

lhe seria fatal nella e ao paiz. Para

.se chegar a esse resultado, que eu

acho bom, é necessario trabalhar-

se muito. Quando o doente pode

ter cura, não se lhe procuram os

ultimos remedios.

Para acabar com o exercito per-

manente em Portugal teriamos de

fazer entre outras cousas o seguin-

tez-Itel'orma do recrutamento-

servico militar obrigatorio-Orga-

nisação das reservas e ensino mi-

litar para as creanças nas escolas.

Então o só então e que pode-

ria ser erguido o cume da obra; A

maneira, como se faz o recruta-

mento em Portugal, é um escanda-

lo e uma Vergonha.

.gn-_n_
-

na, ainda que se tenha por falsa

na especulação; e e permittido dei-

xar á parte a opinião mais prova-

vel, mais geral e mais segura e que

se tenha por verdadeira. Basta que

aquclla que se segue seja prova-

vel na pratica.›

«No caso de um perigo consi-

deravel ou de uma grande neces-

sidade, não sómente é permittido,

mas e de obrigação seguir a opi-

nião d°outrem, ainda que essa opi-

nião seja a menos provavel ou que

não tenha provabihdade ajguma. A

dita opinião fica em tal caso pro-

vabilissima por causa d'esta gran-

de nccessidade e perigo»

E permittido a um religioso ca-

sar-se sobre o fundamento d'uma

revelação duvidosa e simplesmen-

te provavel, cdmtanto que esta re-

velação tenha uma verdadeira pro-

vabilidade.

«E permittido a um sacerdote

sobre uma opinião simplesmente

provavel de que elle tem sutiicien-

tes poderes de confessar, de absol-

vcr e de casar, o executal-'o assim,

ainda que o contrario seja mais pro-

vavel.»

«O infiel que crê que a sua sei-
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Nmnero avulso 30

Redacção c admin

O administrador do concelho

Sempre foi para mim uma entidade

muito antipathica. Elle a um dos

arbitros supremos das poucas ver-

gonhas patrias. E um dos que vae

na machina, deitando carvão. Que

   

  

 

  
administradores, mas hão de con-

cordar que não sou exagerado.Tal-

vez seja até benevolo. Uma desar-

mas poderosas do administrador o

o recrutamento. Só isso lhe da mui-

tos centos de votos. Pois e preciso

arrancar-lhe essa arma para bem

do paiz e da humanidade. Aquelles

funçcionarios são naturalmente mu¡-

to esquecidos, fazem pagar o justo

pela pescador e ás nações não con-

vem nem esquecimentos, nem m-

justiças.

Um pobre desgraçado que não

é protegido, paga por um patil'e

qualquer que seja amigo de sua

senhoria o administrador, ou de sua

excellencia o governador civil, e

quando os dest'arçados reclamam

ou quando já não chegam para tan-

ta maroteira poe-se uma pedra em

cima dos patil'es e assim se temcon-

seguido, que os dil'ferentes distri-

ctos do paiz devam ao exercito mi-

lhares e milhares de homens. De-

pois a inspecção ainda vem coroar

a obra. Abi, eo excellenn'ssinw go-

vernador que obra directamente

para por os malandros na rua.

Mas que se lhe ha de fazer? Se os

compadres e as comadres pedem! . .

Repetimos o recrutamento or-

ganisado tal como está e um es-

candalo o uma imfamia, que e ne-

cessario terminar, o que só suc-

cederá com a Republica.

Comi) conclusão da reforma do

recrutamento da medida a estabe-

lecer, e o serviço militar obriga-

torio, sem excepções nem remis-

sões. Sim, queremos que todos se-

jam soldados, temos o direito de o

exigir em nome da patria. Demais,

as excepções são odiosas.Com que

direito deixa o padre de ser sol-

dado? Em que principio se funda“?

No jesuitismo do Estado, provavel-

mente. E não será imfame a tal

substituição por dinheiro? La por-

que um sujeito e rico deixa de lr

m

ta é provavel, ainda que a religião

opposta lhe pareça mais provavel,

não e obriga o a deixar a sua sei-

ta; nem parece que se deve obri-

gar a deixal-a para abraçar a re-

ligião que lhe parece mais prova-

vel. Ainda em caSO de morte se

elle a obrigado, como alguns que-

rem, não o e segundo a maior par-

ta dos outros, a deixar o caminho

seguro da sua seita por outro mais

seguro. É somente obrigado em

tal caso a se dispor a examinar a

questão com algum cuidado, quan-

do o puder lazer. Em geral uma mai-

or provabilidade, qualquer que ella

seja, não e sulliciente para nos obri-

gar a crer os mysterios da religião»

«Os vassalos podem em cons-

ciencia deixar de pagar aos reis os

tributos, ou pagal-os seguindo uma

das duas provabilidades oppostas.

Um vassalo pode em consciencia

recusar de pagar os ditos tributos,

segundo a opinião provavel, que

elle tem, de que estes tributos são

injustos. Póde mesmo juntamente

pedir em publico os mesmos tri-

butos em nome do rei, e negal-os

em particular: porque sendo pro-

vavel que o tributo e injusto, pó-
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Na secção dos annuncios: cada linha 30

No corpo do jornal: cada linha 60 rs.

rs.
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para o exercito, pagandoa um ma-

landrim qualquer, que o l'aça por

si. Vá e trabalhe, escusa de ser

muitas vezes um devasso, que só

serve por farpcar touros e andar a

cavallo. t) seu dinheiro empregado

d'esse modo, com o fim de evitar

ochamado tributo de sangue, of-

fünde os nossos brios e a nossa

dignidade.

A respeito de excepções' só'

uma admittimos. A do lllho, que

e. o unico amparo da familia. Só

essa c nobre e grandiosa. Mas o

preciso sujeita-la a sua riiqrosa

inspecção, porque nós bei *sabe-

mos o que bojo-sé'qirafrca por'áhi.

Conhecemos muito ligurão prote-

gido por altos trunfos politicos

que livrou assim sem ser amparo

de ninguem, ao passo que conhe-

cemos muito desgraçado que era o

unico amparo dos pobres velhos

ou dos pobres irmãos e que foi pa-

ra o serviço militar por não ter

protccções.
,

Conhecemos tambem outros,

que livram legalmente mas que lo-

go em seguida desamparam aquel-

les, que invocaram para tal lim!

Abaixo todas essas illegalidades.

A organisação das reservas e o en-

sino militar nas escolas são outras

duas excellentes medidas.

A creança desenvolve uma cer-v

ta actividade durante os seus pri-

meiros annos. Não descança antes

de entrar na escola, durante os in-

tervallos e depois de sahir. O seu

prazer é brincar. Pois bem. Nos

prestaremos um grande serviço a

essa creanca, á sua familia e asua

patria se lho aproveitarmos a acti-

vidade natural em alguma cousa

util.

Ensinemos-lbe gymnastica e en-

sinamos-lhe os exercicios militares.

Corn o primeiro ensino desenvol-

ver-lhe-hemos os musculos, matar-

lhe-hemos o rachitismo, torna-la-he-

mos forte, bella, robusta, sadia.

Com o segundo faremos com

que perca o horror ao servico mi-

litar, satisi'azer'-|he-hemos a imagi-

nação phantasinsa, ensina-la-hemos

sem esforço, brandamente e tere-

mos d'esso modo dado o golpe mais

'55... .'A "É .    
 

de licitamente fazer ou uma ouou-

tra cousa, sem ser obrigado a al-

guma restituição. Porque ha quem

diga que apenas ha alguns tribu-

tos ques ejam justos. E outros opi-

nam ,que quasi todos são injus-

tos. E permittido aum subdito não

obedecer ao seu superior se elle

cre provavelmente on que o dito

superior não tem' jurisdicção legi-

tima, ou que exceda o seu poder.

Da mesma sorte se elle cre prova-

velmente que o juiz não tem direi-

to de o interrogar, pode em cons-

ciencia ou não lhe responder ou

enganal-o com uma resposta equi-

vota»

Um juiz pode favorecer o seu

amigo e julgar a seu l'avor tanto

em materia civil como em materia

criminal, deixando a sua propria

opinião que crer a mais provavel,

para seguir a Opinião contraria.

loncorrendo (lous p:u'eceres prova-

veis, pode julgar umas vezes por

um, e outras por outro, com tan-

to que tenha cuidado que isto não

:ausn escandalo, e pode fazer per-

der o processo a quem lhe pare-

cer. n (Conti-mt)

' EDUARDO AIWINS.
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o _Povo DE; Minimo

. , ›

prolondr e fatal nos exercitos per- Governo, que quem vota, anda far- vernador civil._,Os _fantasias fazem tidíca experiencia. Nas cidades on-

manentt i. Temos muito ainda que to, enfastiado, e' a encher-se de ra-* silencio proñindo. .S. ex." declara de a «luzn tem irradiado mais pre-

dizer.

-LUIZ DA SILVA.

ao*>

À JUNTA GERAL MYDISTRICTO_

Depois de delongadas semanas

'apareceu a sua dissolução official.

Fez-se esperar com a ímpacicncia

:eia angustia de uma agonia pro-

dongadissima e irremediavei. Mas

veio, e veio com uma semsaboria

flagrante, atascada na'indífferença,

:sem causar sensações.

A notícia cahio a meus pés, co-

mo uma abobora apndrecidaDeuum

estoíríto desprezível, e .mostrou-me

um interior de desagradavel fer-

mentação. Simplesmente isto.

As questões da Junta Gerald'es-

.te .Districto, ' debatidas e repetidas

em muitos annos, tem um caracter

de chronicidade que já não impres-

siona, que nem vale a pena de des-

»creveI-o. Alem d'isto são consequen-

cia das intrigas domesticas dos par-

\tidos antagonistas, são partos dos

seus interesses particulares, e ex-

clusivos do bem geral. Por isso não

interessam senão á 'besbilbotice, e

.e perigoso 'bolir Nessas decompo-

sições meramente familiares.

Entretanto fe 'bom comprimir

«essas excrecencias legaes, consa-

gradas, e adoradas successivamen-

te por todos, á mercê e á medida

,das conveniencias e opportunida-

des.

_ Entretanto e 'bomapontarà ir-

risão publica essas leis, que são

como meros espantallios, esses ma-

nequins que o mais habil ou omais

«charlatão pode mover.

Pois que diabo de leis são es-

›sas, que 'transtornam a arithmctica?

,Pois para sommar H, para arran-

jar uma maioria, não bastam se-

gundos, são precisos mezes?

Pois que leis são essas que pro-

duzem questões de arithmetica in-

fantil? j

Pois para a composição do con-

gresso dos deputados districtaes,

d'um organismo tão importante e

com poderes tão graves e ponde-

rosos ba uma lei tão pulha que da

logar ás palhaçadas que ha uma

dezena do annos estamos sempre

a ver? Pois ainda não esteve norma, anexar de terem sido convoca:

,poder um partido coma pouca se- _dos para aquella reunião, estão ali

riedade suniciente para não gostar Indiwdamente. _Por isso, são auc-

de ridículos, nem de 'desmoralísa- toi-isados a deixarem os seus lo-

ções? Pois ainda não apareceu es- gaPeS-

se partido para derogar as taes leis

feitas de borracha velha de galo- quer _apresenta-se declarando que,

chas estrompadas? Parece que não. _em_V_¡rtude da sabida de um dos

0 que apareceu, oque apareçe, individuosa quemacabamos de nos

o que ba sem gusto; é um gover. referir, lhe compete a elle tomar

no que como o actual faça descon- lugar. Começa a atrapalbaça_o. 0

cbavos, e discaros.

A dissolução da Junta o que parece-lhe que deve sujeitar o ca-

prova se não que o Governo não SO a votação da junta. O

alcançou maioria ? Pois se a tinha, dente não admltte ta¡ \fotüçãn e de'

porque não fez respeitar a lei, por- clara que não sae d'all, senão VIO-

que não fez respeitar essa maioria? lentemente. D0 extremo da meza

Pois ainda assim não ficava bem brada um sui'eito irrascivele de ca-

servido? Em que situação collocou bellOS brancos-Se temos lei', cum-

os seus amigos, os seusdedicadosl pra-se a 1m g.

Devem estar excruciantesl

.Diz-se-ha que existindo irregu- bano de Mello toma lugar, ou saem

laridades na organisação da Junta, todos. Discute-se,ou antes grita-se

a dissolução era uma homenagem de todos os lados.

á Lei, era um louvor justissimo ao

Codigo, e"*que por isso' em nome

dos Altos princípios o Governo não

duvidou em sacrificar os seus ami-

gos. Pode dizer-se e proclamar-se

isto, mas para complemento falta

apenas uma cousa. . . que haja

*quem creia n'essa abnegação su-

perior.

E a opposição, se se julga le-

zada na sua legalidade, que faz?

Onde esta a lei e o tribunal a que

se arrime eliicazmente para obter

justiça? Quem sabe?

Se para o desforço não ha fun-

damento legal, e se esse desforço

tem uma base justa, provado está

que a governação actual e anticivi- bradando sempre lego-mi habei'nus.

lisadora.

E do povo, dos eleitores, quem

faz caso ? Pcis não conipreliende o

 

zão para dar um revez dicisívo? 2 que, não. lhe competindo entrar maturaeexhuberantemente o povol

Ai! senhores do pobre Portu- nasdelitmçõeg junta, vom ali perdeu já-o fetichismo regio-arís-

gal, que' duras contas tendes de para dar-as explicações,

:bão de ser exigidasl- V

Precisaesdejnlgamento eprom- lb'o contesta, mas declara que, na traz à memoria um' passado igno-

pto. lan sei que vos havois de ne- sua opinião,s_óideveytomar assento, mínioso elugubre. 0 chamado doa-

gar a elle, e que pondes a morda- quando_ _convocado ofiicialmente. dor da carta, libertador por ironia,

ça ao Juiz. Mas cahis na vossa i-in- Todosseçcallam. S. ex.“ _sae e a não dispunha d°agua benta suliicien-

potepcia. cnnfusão faz-se de'ndvo. Agora já te (era impossível l) para purificar

A mordaça resiste-se com a não e o sr. Albano,-esse parece a vergontea, o principio, a insti-

conspiração, a ameaça com a luta. convencido." Agora' é 0 sr. Paes tuição, que brotavam de tal tronco,

t) paiz quer vida nova, e para da Graça, que com um sorriso a1- de tal origem, e de tal paternidade.

a obter não lhe faltará coragem var pertende tambem e, Pelas ra- Abi' trabalha-se pelas conquistas de

nem lbe t'allecerão dedicações. zões do sr. Albano "tomar assento. novas regalias, estuda-se a formu-

Quando 'um machinismo não O presidente ja“.iiãosabe o que o la de novas e vingadas applicações

presta, nem já admite compositora, governador respondeu": Fica no- pratico-politicas em harmonia e ao

faz-se um novo. vamente › atra lhêàdo. N'isto um nível da sciencia modername, a par

os ›ectadorí pl' _, _, e tambem um' da civilisação dos nossos 'as. Eis

CARLOS FARIA* lugar á meza, 'declarando-se pro- aqui o principal característico do

____.._____ ' curador correctamente qualquer. animal hornem, o maior argumen-

-Votação.__. .venha a votação. to da sua differença da animalída-

v Mas a votação não _se'faz e, no de irracional: aassimilação moral.

meio desta' enorine Babel, levan- Aqui, no campo a grande mas-

Va¡ sem commentams¡ tam-se todos 'os progressistas. Ha sa da população rural, vergada ao

Reummm em 15 do comme os quem brade para' '-o_ das barbas peso d*um trabalho sobrebumano,

subsmums da Junta Geral, em m_ que não cessa de'-_gritar tegem ba,- carregada de tributos onerosos e

mae do decreto que d¡sso¡veu esta bemas',-e para :ste pegámos nós vexatorios, falta de instrucçao _geral

corporaçãO, elegerem a Coml-Dis_ em (17.77.10, ha¡ aum-9! 1 e de_dlnhe!'

São que deve gem. os negocios do Retirados_ os: progressistas per- ro-que _todo e pouco para os mil

dismcto até á convocação da nova gunta o presidente, sem cessar,- disperdicios da alta governação,

junta. ltemos numa-of' e _o membro que para as bambochatas e libertina-

cOm a dissolução pretendeu 0 he _fica à direi-ta diria-a minho o- gens dos fantoches _da realeza, pa-

govemo _remover às. irregularmn_ ptmão e que se entre na'ordem do ra os luxos e inutilidades impor-

des, que de ba muito se dão na dm ' tados do estrangeiro_ está invadi-

administração districtal. O que se

passou no dia 45 leva-nos a afiir-

mar que nada remediará.

da até ao amago do seu ser, até

à medulla da sua natureza mais in-

Aquillo não foi reunião de bo-

mens sisudos, para em Virtude do

tima por um scepticísmo frio arrei-

seu mandato resolverem negocios

gado e tranquillo que a_faz olhar

com o mesmo deSprezo impasswel

importantes; foi uma agremiação

de farçolas que vieram tripudiar

e ironico os differentes partidos

sobre o moríbundo districto.

monarchicos, que, mais ou me-

Atraz do osso que pretendem

nos intrujões e cynícos, se apre-

esfollar, regeneradores, progres-

sentam a captar a aura popular e:

a conquistar uma cadeira na pla-

sistas, constituintes correm louca-

mente esfaimados. '

teia de S. Bento, dlonde esperam

Bão-de cessar as irregularida-

  

   

  

  

  

  

   

   

                   

   

    

    

 

  

 

  

 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

Finalmente lá.: se convence o

presidente de que' não ba numero

e fecha a Sessão!, i.

Eis caros leitores o que se cha-

ma _uma .boa farçada. E tudo isto

por cansa" de uns magros cóbres

que o districto paga ;aos bomens

desinteressados, que da sua

administração'. ' ' _ '; '

E Jose Estevam'fórçado em ef-

figic a cointemplar' estas scenas

vergonhosa's; -' - ' _

'Se cite¡ podesse sahii' da su-

immobilidade eaqulsar estes ven-

guindar-se a estancia mais pingue

depois de ter servido os alilliados e

os amigoQ ~

des, se um dia todos tiverem, si- dir/iões.” -' Erraria grave e grgsseiraiãente

multaneamente tasca aaa rilhar. . . . .. quem n @Sta comPUtaçao_ 3MB _0550

, p *__"".'“'_- r meramente ao numero attrihiiindo

Reunidos todos em volta d'uma

meza, coberta com uma colcha de

chita os srs. substitutos tratam de

veraquem compete presidir. Apre-

senta-se o mais velho,e em segui-

da dois dos procuradores declaram

vontade eñiciente onde ella não

existe, acção onde só ba inercía,

propulsão onde so ha passividade.

0 nosso camponez não da nada

pelo rei, não da nada pela monar-

cbía, não dá nada pelos governos

emanados d'ella. Não espera nem

precisa mais que uma vontade _ex-

tranha inergica e activa para o im-

pulsionar.Está no periodo da pas-

sividade. Não se move, não lucta

 

i EQUACÃO in vicrciin

O exame attento do estado. psy-

chologicc ,do paiz determina nos es-

piritos ainda os maislqiniparciaes

a firme crença d'uma mudança ra-

dical e profunda no _modo de ser

da_ sociedade portugueza prestes

'a operar-se ainda' quopese ao ca-

runchoso e pulverulento elemento

vcfirlservador-retroarad°~ porque não crê. Para isso falta-lhe

O impulso ¡meia! ?cansado en' a educação cívica, o complexo dos

tre HÓS ha' menos (Puma dezena seus direitos e deveres. Essa no-

d'anuos -é;_hojewa380mbrosamente ção vae_a adquirindo todavia ace-

_fertil em resultados, favoraveis a leradamente e chegaria a sua con-

causa republicano-democratica, para clusão se o evolucionismo não tí-

a qual a nação volvo as attenções vesse de ser fatalmente cortado pe-

COmO quem não. 'Póde já esperar la revolução, que está no espirito

em 0mm Partefemedio a 881151113- de todos os patriotas, no desejo de

les pl'9fum405, »a suas desgraças todas as almas levantadas e bones-

quas¡ insanaveis-Hiegado tão tris- tas,

te como logico j? aqmonarchia o dos

seus chatinos que despiedosamente

nos exploram. ' ?5'- '

A divisão primaria da socieda-

de portuguesa emiomcial e não of-

ficial-ou suspeita' _e interessada, e

imparcial e independente auxilia-

nos poderosameiite nã'solução do

problema'qm? ora nos' propomos:

Em seguida um sujeito qual-

presídente não sabe o que dizer,mas

preten-

Nas regiões do poder, nevulo-

zas e sombrias lobriga-se a ascen-

dencia da onda revolucionaria. Te-

mem-na por queella é temerosa, e

desafiam-na cornos seus desatinos

porque a attração do abysmo, a mi-

ragem do precipício fascinou-os. Im-

prescrutaveis leis da fatalidade. ..

Um outro_ grita que ou o sr. Al-

Os espectadores fazem discur-

sos-Ha gargalhada geral. Uma avaliar a'equi'vaiéifcla"ou desigual- EDUARDO ARVINS-

confusão incrivel. Fuma-se 'na sa- dade das sominas'de vontades acti-

la. Dizem-se pílerías e o das bar- vas 0pp0stas' _n'din plebiscito de r ' .

bas brancas gritando sempre legem acção dilIerencial'. 'O elemento ofli-

hrzbr-mus. O .presidente sua por t0- cial inervado, sceptico, indolente, CARTAS'

dos os poros e consulta sem ces-

sar a lista dos procuradores con-

vocados. Afinal lá consegue uma

votação sobre o caso, mas o sr. Al.-

bano não se sujeita a votações.Pa-

ra elle a lei e clara, interpreta-a a

seu modo e não admítte interpre-

tação difierente. Consegue-se final-

mente nova votação, mas o sr. Al-

bano não se importa com votação,

e, o outro cá do extremo da meza

só amigo do gozo e' da inercia, não

oppora resistencíai'al'guma no m0-

mento da acção; pouco lhe impor-

ta a mudança de amo. Não e ad'el-

le que logicamente"pertence a victo-

ria; eIla é consequencia da lucta e só

lucta quem tem”fe”e crença-no

nosso caso a parte da sociedade

portugueza independente e digna

e amiga da patria.

E esta esta cabalmente desen-

ganada, _perfeitamente desilludida

A gargalhada e estrídula e :a dasintrujices e artimanhas com que

confusão geral. os ditos liberaes nos 'pertendem'em-

N'isto entra na salla o sr, go- bairba meio seculo de dolorosae fa-

Lisboa 16 de junho.

As cortes foram prorogadas até

ao dia 23 do corrente mez, por

imposição do Syndicato, segundo

se diz e não é. contestado, para na

camara dos pares ser votada a tra-

tantada de Salamanca. A meia du-

zia de usurarios do Porto assim o

exige e é justo que se lhes remu-

iiere os empantaneos festejos que

o Porto fez na occasião da ida da

familia real áquella cidade. E ou-

tro não é o fimda tratantada, mais

doque metter nas algibeíras dos
l

_ .que forem tom-atíco-auctoritario e d'envolta,

prestar! E com que exacção vos necessarias. O sr. Albano gagueja com elle a confiança e o amor ao

o seu direito; 0- governador não actual estado de cousas, que lbel

   

             

    

  

  

patrioticas syndicantes portuenses

e nos do sr. Burnay um ganhos¡-

nho de 2.700 contos.

Mas o poder moderador quer

fazer a vontade aos seus festeiros:

e o povonão quer contrariar 'o po_

der moderador, de modo que tudo

vae bem. ..

- Os progressistas, com acom-~ '

missão de logistas e commercian-

tes á sua frente, continuam no seu

afan de agitar o paiz contra o g0--

verno por causa da Salamancada.

Mas o paiz parece que não vae mui-

to com elles; e tem razão o povo

que assim procede; porque os he-v

roes da traição de Lourenço Mar-

ques, os insultadores pelintras da

commissão da imprensa promoto-~

ra da brilhante manifestação camo-

neana, os sabujos que dias depois

de espalharem por todo o paiz_ um

Erogramma em que se promettía

oas reformas politicas, 'o rasgam,

para se rojarem aos pés de quem

lhe havia concedido os postos para

os obrigar a calar, não teem auc~v

toridade moral para que o povo

acredite_ nas suas ,palavras mais

uma vez. O povo está desengana-

do de toda a banda em que se

fragmenta esta grande bambocbata

monarcbica constitucional.

Este mesmo estado de indiffe~

rença que o povo manifesta pelos

negocios da administração publica,

é uma prova de que elle não tem

confiança nem cura do que esses

governos fazem. Esta á espera do

grande dia de justiça, do dia em

que elle tambem hade ter vonta-

de... que todos, os que trabalha-

mos para que esse dia se aproxi-

me. lbe inspiram confiança; que

trabalhemos para eliminar do po-

der, todos estes parasitas e espe-

culadores que vão levando este paiz

a completa ruína se um grande par-

tido nacional, patricia o de abne-

gação, o partido republicano em-

lim, não tractar com seriedade de.

realisar praticamente 0 seu ideal.

Trabalbemos todos!

quuanto os governos monar-

chicossó curamde promover a igno~

rancia e de reduzir á miseria este

povo, digno de melhor sorte; em-

quanto uma maioria de luciasnos

regeita um voto de sentimento á

memoria do lieroe Garibaldi a quem

o munduinteiro está prestando in-

numeras homenagens; emquanto

por toda a parte o elemento offi-

cial no campo da instrucção publi-

ca se mostra retrogrado, o jesuíta,

o astuto e o hypocrita jesuíta ta

progride, perante esta crimíniosa

indiñerença e vae exercendo a sua

influencia e vae sentindo-se tão á

vontade, que já faz propaganda a

descoberto. Todos sabem que fun-

ciona actualmente em Lisboa um

chamado congresso catbolico, que

outra cousa não é senão um conci-

líabulo de jesuítas. E este congres-

so funciona livremente e os seus

membros tem por fim especial pe-

dir o restabelecimento das ordens

religiosas, extínctas no nosso paiz

com os decretos dos grandes esta-

distas Aguiare Pombal. E a aucto-

ridade não os incommoda, ao con-

trario vae para lá afim de _que nin-

guem perturbe aquelles santos va-

rõest Os jornalistas monarchicos

ou os louvam pelos seus serviços,

ou se calam, o que é peior; nemo

sr. Emydio Navarro, que ha pouco

tempo fazia a apotlieose dos gran-

des principios revolucionarios de

93 e dos homens da Montanha que

os incominoda. Mas agora o sr. Na-

varro pede a repressão esmagado-

ra para a imprensa independente;

e ainda faz mais, deixa o congres-

so catbolico em paz e n'esse artigo

para o Primeiro de Janeiro denun-

cia o cengresso das associações co-

mo perigoso para a civilisação, co-

mo um elemento de desordem para

a sociedade portugueza.

E querem estes senhores go-

vernar este paiz! E quer 0 sr. Na-

varro ser ministro do reino l

- O sr. Arrobas foi substituis'
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do pelo sr. Caetano d'Albuquer-

que, que tambem foi governador de

pr tos como elle e sob cmo con-

suiado vae continuando a persegul-

ção aos republicanos. _ _

Ainda hontem foram Intlmados

alguns membros da associação ele¡-

toral e escolar Fernandes thomaz

para comparecerem na promma ter-

ca-feira afim de reSponderem em

audiencia áaccusação que o minis-l

terio publico lhes faz de pertence-

rem a um club que não esta, diz

elle, legalmente auctorisado.

Convem que lhes diga que a as-

sociação Fernandes Thomaz já man-

dou ha bastante tempo um preje-

cto de estatutos ao commissario de'

policia e de que elle ate hoje não

fez caso algum! Como se vem eu-

tão agora dizer que aquella asse-j

ciação não e legal? Furtaram-se osi

seus membros á acção da auctori-

dade? não, tante que desejam os

seus estatutos approvadose as suas

reuniões tem assistido agentes da

:mctoridade Não comprehendemns

W

"dia e à Vista da aWWúdadeF* Está-sea vendero barco ,a 725000

_o direito de propriedade, e essa'm

,atidalhagem ocioso e estupida dos'

.devassos,--nada mais' faz que re-

pomingo 18 de Junho de 1882.
“Â“A “W AwmñA

_____3 .ruvu .usa .HV-!01500 J_
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O escandalo e tal que essa ea:

terva de ladrões _tem isto como_ mos'

do de vida-unico e exclusivo-e

, ,Haja dinheiro para tudo, Essa austeridade não só tem .Caen to de Junho de 1882. ~ ›

;A riseaiisação do pescado não faltado ao cumprimento das seus Iii-'omisso Manuel Couceiro da

tem nada menos de Tempregados. deveres, protegendo secretamente Gosta, ' ^

até andam ahi por a cidade a ven- Uma fartura. Tudo a protesto de os biltres de _deveriam estar ha --- v __ '2: 5 34:#

dcr aos proprios senhorios dos pi- regularisar o serviço, A monar- muito na .Cléa, mas ainda para Sr.. Redactor do jornalO'PozÍo'

nhaes a lenha que, horas antes, chia vae paraahi vivendoha custa cumulo de pouca vergonha 'vem de Aveiizo.-Éoom bastanlesú”

lhes furtaramll. . . . . d'estes e'd'outos pontos. para a praça'publica tomar o par- que hoje escrevo estas linhas,'pts¡z

Estão ahi muitos proprietarios. tido d'úns malandros, que vieram os meus trabalhos agrícolas não

Ouça-os o sr. administrador, e ve- . assentar o arraial das Suas deVaS- m'o permitirem, Demais o assum»

;é se é justa a nossa "queixa. o sajchégou a umpmw exor. sidões no meio da Agente honrada pto de que vou meta¡- g muito

Fez-se isto a toda a hora do bitame, verdadeirameme fabuloso_ e honesta_ _ melíndruso, Eis os factos.

O sr. _admimstradcr e amigo Ha cousa de um mez o ilha!

dosbatoteiros,consente-lheasorgias sr. Antonio h'rancisco Galvão, veio l

nocturnas, 'applande-Ihes as immo- ter .commigo aqui, pedimme bom

ralidades, tolera-lhes licença,a anar- toda a _instancia para eu lhe em»

chia e a desordem que elles vão prestar a quantia de !005000 reis,

lançar no seio de_ famílias dignas pois como tinha agora de da¡- mm

a quem os proprios filhos de me. serie de corridas de touros, não

nor idade fogem para esse alcouce tinha o sufficiente para entrar com

de nova espegje, e portanto está as despezas, mas que no prazo do

em opposição a toda a gente hon- 8 dias' me eutregaria a referida

rada e nobre d'esta cidade. quantia, Lá lhe empresta¡ o di'.

Sr. governador' civil, o sr. Ruy nheiro, v '

Couceiro da Costa não pode conh- Passado e um mez e o sr.. Gal.

nuar a ser administrador do con- vão, como ãynismo que lhe a pro-

celho de Aveiro. verbiai, ain a me não 'entregou a

J

_rf-_1*_F-W

não ha policia que 13011116 termo a réis. Ja e.

este estado de coast“: H '

Para que paga o povo à _mo-

narchia, se esta nem-the garaiiêe
Está designado o dia to de ju-

ino paras nova eleição dos procu-

radores a juntâ geral d'este distri-

oto. 0 governo regenerador nãoes-

tava contente : com a existente; e

francamente, tinha razão. Oque pa-

ra ahi esta _va seria tudo, menos_uma

corporação zelosa e mantenedora'

dos seus direitos e deveres. Era

Mande os seus em regados po- ”ma “mele travessa e 395mm.”

liciar lüsgueira e pren er esses de- te que se “30- dava bem' que' se

  

   

   

  

  

enorme praga de empregados,-

   

   

  

   

ceher o dinheiro do povo que tra-

balha noute e dia para 'sustentar

tantos malandros? _

Attcnte n'isto 0 sr.”administra-,

dor e cumpra o s'eu dever. a

 

como e que uma associação quea

auctoridade diz não ser legal, pode

já ter funcionado tanta vez, duran-

te mais de um anno, com a assrs-

tencia d'essa mesma auctoridade.

As associações de jesuítas, as

casas de batota, as casas de edu-

cação religiosa onde campeia a des-

inoralisação, existeme' nem sequeri

n'ellas se t'alla para não chamar a

attenção publica para esses focos

d'oude emana a dissolução sociala

que estamos assistindo; agora as as-

sociações que no repouso das luc-

tas eleitoraes em que podem fun-

cionar, tratam da instrucção dos

operarios e dos seus filhos, susten-

tando aulas, como a de Fernandes

Thomaz são apontadas como ille-

gaes e manda-se que sejam dissol-

vidas!

Querem o povo ignorante e bea-

para continuarem na orgia...

O partido republicano, a vista

de todos estes desmandos e desa-

foros, ainda vae mais uma vez ser

o primeiro a crguera sua voz, a

luctar contra o predomínio do je-

solta.

O comício anti-jesuitico que de-

ve produzir beneficos resultados

e a associação de livres pensado-

res são os deus primeiros actos,

que os republicanos praticam n'es-

se sentido.

A commissãoinstalladora da as-

sociação elegeu para seu presiden-

to

Sr. governador civil, note v. referida quantia, Isto e indigno e

ex.“ bem este facto. custa-me immenso vir para a im- _

Um jornal, no uso plenissimo prensa fazer accusações d'esta or-

dos seus direitos e no cumprimcn- dem.

to nobilissimo da sua missão, a- Eu tenho pedido, pedido ao sr.

pontou lia mezes ás auctoridades Galvão que entregue a referida

uma casa dissoluta, perigosa, im- quantia e o silencio d”elle respon-

moral e por tudo isso condemna- de :i minha supplica.

da pelas leis. Era obrigação do sr. Saiba o sr. Galvão (deve-o sa-

administrador e de v. er.l man- her perfeitamente, que tenho 2 tes-

dar assaltar essa casa, prender os temunhas que viram emprestaro. '

vadios que se encontrassem la lhe o dinheiro) se no prazo de '8

dentro e mettel-os na cadea como dias a contar da publicação d'este,

satisfação a uma povoação inteira não satisfazer a referida somma,

qu'e não quer ser deshonrada por cito-o.

elles. Se v. ex.“,não deu essas or- Cacia 16 de Junho de 4882.

dens ao seu subordinado e mais »Franeico Manuel Gameiro da

criminoso do que os batoteiros, Costa.

porque faltou a lei e às reclama- ›- .

ções da opinião publica; se as deu, l 0 tal-Galvao' O tal tomem' °
,o s u subordinad r t. ta caloteiro, o tal chefe dos bato-

e O p a “7°“ uma teima é aquelle que teve com'nm
iuegalidade não as cumprindo e dos redacmms do Povo de Aveiro-

deve portanto ser castigado. Note . _ , y_

_mais ainda; «. ?rãolrgãcítoa que nos referimos n ou.

Um dos malandros, o que se O -
_ , 7 . sr. Francisco Manuel Con-

diz chefodelles, tem o atrevtmen- cem, homem honrado e mgmi_

to extraordinario de se atirar em - . .
. . . m0 que mmto rezamos e o o

Plena Praça WMM“ a um 30mm““ do actual admiriistrador 'do coupe:-
ta honrado, que GWS“?W um es' lho, que, infelizmente, tão mal tem
Gandalf). que a 1,91 @miga severa' andado na questão batoteím
mente e que Paúl"a Jus“'ia' A au““ Que coincidencias! i
toridade que deveria ter castigado z .

0- auctor do attentado logo que d'el- M0 fazem“ commentams'

'le teve conhecimento, pelo contra-

rio gostou e riu-se.

Que respeito merece o adminis-

trador? Nenhum, não o reconhece-

mos mais como tal.

.saforados tratantes e ladrões. * deSÊOmpunha e eShlÍaVBJÍ'Va com a

Não tenha _medo da proxima maior sem ceremoma deste mun-

eleição, porque o sr. seu amo tem do' O governo poz “do na rua'

já muitos devassos e ladrões para

lhe darem "tutoria conscieuciosa',

e não necessita dos votos dos la-

drões dos nossos pinhaes.

Tambem pedimos ao sr. admi-

nistrador ou ao sr. governador ci-

vil que nos livre d'outro genero

de ladrões e vadios que por ahi

andam mendigando e que investem
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0 Centro. Republicano passa

muito brevemente a habitar a sua

nova casa na rua do Caes. A com-

niissão executiva tem envidado to-

dos os 'asim-ços para ultimar os

trabalhos no mais curto prazo. A

salla do bilhar fica ampla e ele-

a toda a hora com os cidadãos. 8?“th e 0 salão Para as 3955595

nguem sabe quem sejam_ dispõe de todas as commodidades

nem a sua naturalidade, e ainda Indispensavelsg

menos a sua necessidade,--sendo

certo que uns se entregam a isto '

sem necessidade, eoutros são real-

mente pobres, mas não querem tra-

balhar, e adoptam o systema da \a-

diagem, mendigando. lla. ainda ou-

tra especie de ladrões, que sãomui-

. .

Em t de junhode 1878 foi re-

mettido para osr. delegado do pro-

curador regío um processo de trans-

gressão doàmpostogdo real d'agua,

_ . contra' oq¡ dão Jo e 'AntoníoMar-

1° f'equemes .nas *Ideas e“: qq?, ques,i›acthal vçreador substituto da
' f d Ih - r a - -paladazer mais rãri osa a co e¡ ,roupa 'progrgwm' 0,.a depms

a, ¡zem'se me“ lg“ ein "9"“: d'um tão avultado espaço de 'tem-
de quantos santos pode imaginar po que tem feno O sr. delegado

um inalandro, e pedem então para quê não tem dado andamento le:

cumpr'rlwpmessas a S' BOM”“ gal aoprocesso? Que influencia ou

a S' _WMP-a S' Clmstovam.e suggestão' estranha predominaria
ao glande_ diabo que os leve emals “Ô animo (“Queue magistme pa_

ás auctoridades monarchtcas que m não cumpm. com a lei? 'Quatro

“em a ls“) nos dão remedw' annos decorridos e ainda nada de

F. novo! O sr. 'delegado metro-se em

copas e faz mew. hem- _,
E bom ter em vista que o sr.

José Antonio Marques, aquem foi

*u*

O sr. administrador do conce-

lho, em seguida ao condicto nal'ra-

__+-_

A camara d'Aguedaja fez opa-

 

te o sr. Theephilo Braga, e foi

encarregado de elaborar o pro'ecto

de estatutos o distincto escriptor

e convicto republicano Teixeira Bas-

tos. Estes dous nomes são garan-

tia do muito que a Associação ha-

de fazer. '

Entre as varias demonstrações

de sentimento pela'morte de Gari-

baldi, destacou-se aqui em Lisboa

a do Club Hmriqnes Nogueira, da

qual traz _u'ma minuciosa descripção

o n." 'tiltl'do Seculo.

Y.

_+-

Recommendamos ao sr. admi-

nistrador do concelho que ponha

cobro á ladroagem; e chamamos

especialmente a attenção de s. ex.“

para os furtos, que em ,Esgueira

povoação proxima a esta cidade

se commettem diariamente e em

numero consideral.

Ha ali dezenas de familias que

não querem trabalhar de jornal,

porque preferem assaltar os pinhaes

dos proprietarios, e não só. levam

as agulhas e arrancam os matos,

mas a ramada e as pinhas; e che-

ga o desaforo a ponto de cortaram

pinheiros mais ou menos crescidos,

-fazendo-os em pequenos bocados

e conduzindo-os a suas casas,-de-

positos de semelhantes furtos,-

e ahi vendem, a retalho, ou por

atacado, o producto da sua indus-

tria l !l

Não exageramos. Os proprie-

tarios, que possuem pinhaes em

Esgneira, não os usufruem.

' sendo guiada pela orientação cle-

do, mandou rondar pela policia a

porta do seu amigo batoteíro.

Que administrador, que heroe,

ue dentista!

Que batoteiro, que valente!

Tem medo “I de que 7 A

Olhem, amigos. oseguro mor-

reu de velho.

, Entrada de leão paradas de. . .

  

   

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  
   

  

  

  

  

    

   

    

  

  

 

    

 

feita a apprehensão e hoje cama-

rista ao lado d'um velho politico,

competidor de José Estevam em

popularidade eliberalismo. E para

que o povo, vá apprendendo a co-

nhecer os homens a quem estão

condados os destinos municipaes,

que teem no seu passado um su-

dario de traficaucias, subornos 'e in-

dignidades, ahi. lhe apresentamos

um specimen_ a frente d'uma cor-

poração ir'npórtãrttej'que deve ser

illustrada, 'demOcratica e honesta.

._. '

    

   

   

gamento das respectivas mensali-

dades aos professores primarios

d'aquelle concelho e que lhes devia

ha cerca de iO moles.

Já não veio sem tempo.

   

 

   

  

    

  

 

Em Aveiro não ha policia, não

ha austeridade, não ha lei.

Pois bem. N'esse caso, dada a q

anarchia e a desordem, vamos fa-

zer justiça por nossas mãos.

Não se faltou só ao respeito de-

vido a um jornalista honrado e ener-

gieo, que exerce com consciencia a

sua missão, faltou-se tambem ao

respeito devido a todos os seus ami-

gos politicos, que teem por orgão

na localidade o Poco de Aveiro, eu-

jas opiniões representa, e por con-

seguinte serão elles que tomarão

oollectivamente d'aqui em deante a

responsabilidade do e se disser

e fizer em casos ana ogos a este.

Que o fiquem sabendo bem todos

os senhores batoteiros _immundos

e todas as senhoras auctoridades,

suas amigas. Já que as senhoras

'anotei-idades querem a desordem,

_+-_

Os jesuítas invadem o pai'z por

todos os lados. 0 governo do sr.

Fontes bate-lhes as palmas,chama-os

para junto de si, dá-lhes conven-

tos, franqueia-lhes os institutosre-

ligiosos e até lhes da dinheiro a

ganhar.

O jesuíta é astuto; e a0 passo

que lhe vae acceitando, como sub-

missão dissimulada, as bonrarias

e considerações, vae minando sor-

rateiramente,, perñdamente todos

os reconditos sociaes. A nação vae

+-

Agradecemos sinceramente ao

nosso collega do Campeão dasPro-

vindas a maneira dignissima por-

que trata o condicto havido entre

um batoteiro e um redactor d'este

jornal. Actos tão nobres de cama-

radagem, que não esqueceremos,

honram a imprensa d'esta terra.

Pedimos no nosso ultimo nu-

mero proxidentzias ao sr.; ,admi-

nistradqr,__do___ concelho conta esse_

escandalo; oesa'ãllegalidade, essa

infancia que para ahi existe .sob o

'nome de bato't'a'. Já por mais vezes

as tinhamos pedido, mag ogsrhad-

-_+-_-

Os srs. Jose Joaquim Gonçal-

› rical. Onde estão os anti os brios minísmdm' '11.19, e protectorí_?.da , . VCS da Caetana,_ Francisco Baptis-

patrioticosaue se não põenliemcam- !leme M""@41% . @Chou ?WMM terão a de“”de'll e é pospswel que ta coelho e L“'Z da Nam e Sd“”

po para enxotar e aniquilar essa e não fez caso nenhum' ,,Wtamen' se tamem depressa' reso'veram promover “ma s“bs'
Não queremos que isto conti-

nue assim, ouçam-nos bem. 0 Po-

vo de Aveiro continuará no seu

posto de honra, intransigente e

energico como até aqui, e cá fora

empregará os meios extremos pa-

ra ser respeitado.

Abaixo a batota, abaixo todas

as immoralidades.

Continuaremos. v

te indignados .com .essa protecção

e com o desaforo praticado cha-

mamos malandros aos faiasda ba-

tota mas sem* especialisarmos nin-

guem absolutamente. Pois um su-

geito qualquer, julgou-se offendido

com a_ classificação, ,pegou na ca-

rapuça para a enterrar por a ca-

beça abaixo e veio implicar com

um dos redactores do Povo de

Aveiro.

0 sr. administrador do conce-

lho teve conhecimento_ do _conilicto, Sr. redactor.-- Peço publique

que _se deu, e gostou e applaudiu, no seu mui illustrado jornal as li-

pnbhcamepte, .atacante de toda a nhas que se seguem, do que lhe

gente, E pasmoso, incrivel, extrao ficará muito agradecido o

dinario, . De v. etc.

cripção em favor d'esse desgraçado

pescador que lia pouco fracturou

uma perna, jazendo agora na maior

. mizeria.

D'estas acções deve a impren-

saser unanime em registral-as,e

nós que nos prezamos de ser jus-

ticeiros, louvamos tão sympathioo

emprehendimento.

calila poderosa de abutres e 'sen-

deiros manhosos? Nação, desper-

ta e resurge para a lucta. Unamo-

nos indistinctamente'. Procuremos

o inimigo em todos Os seus reduc-

tos e baluartes: na _escola e na of-

licina, no pulpito e noconfessiona-

rio, na alcova e na associação, na

treva e na imprensa. Em toda a

parte o encontraremos sob mil for-

mas e metamorphoses, eludindo,

atraiçoando, desencaminhaudo e

atrophiando. Guerra aos jesuítas! ,

guerra violenta, mterminavel ,e de,

morte.

_+_n

+ , _ ,

Temos h0je mais uma brinca-

deira desengraçada e idiota no Cam-

po do Rocio. Nada menos que uma

corrida de touros ou antes um in-

centivo para a aflluencia á batata.

..__..____.. Isto é claro,
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ANNUNcIos
'Conselheiro

DO POVO

Mana! Pratico dos cidadãos por-

tgunzes para cada um se di-

rigir e reqerer por sz?, sem. de-

pendencia de procmdores, nos

trilmaes e repartições publicas,

segredo as Leis do Reino.

Sahiu à luz o 3.o fasciculo d'es-

ta interessante publicação.

Acha-se á venda no kiosque

do Rocio (lado norte).
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Custa apenas 120 rs.

Ourivesaria

9 RUA DA COSTElItA 9

1 .° andar

Nesta omcina executarse com

perfeição todos os trabalhos, tan-

-to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n“este estabelecimento um

.preço medico.

Todas as encommendas de-

aem ser feitas a

Jose Edmrdo Mourão

BANDEIRAS
LUGAM-SE bandeiras novas,

quem nas pretender alugar fal-

le cem Rodrigo Mieíro, rua de José

Estevão n.“ (it-a 67.
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Nesta typog'raphia,

t:
% como: circulares, facturas,

' procurações, mappas, programmas,

~ Tambem se imprime a córes,

 

“ NOVO ESTABELECIMENTO
DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

RUA DIREITA

AVEIRO

, _ Nteste estabelecimento encontra-se um grande sorti-

mento de vidraça brancas de côr, molduras douradas e

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

garrafas, Jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

O'annunciante tem tambem a venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito modicos.

 

Eno 010 adia .sessões ultral'narinas acresce 0 porn

y p te do correio.

REPUBLICANA Para fora de Lisboa pagamen-

Revista de sciencias e littoratum ao to diantado, um fascicúlo de quatro

alcance dc todos as intelligent-lentregas semanaes pelo menos. To-

cias “da a correspondencia deve ser di-

ltuhlicaun-se duas folhas cadairigida para o largo dos Mestres,

.semana, pelo preço de 20 reis Gil-Ê!) e 30 Lisboa, onde tambem se

da uma. Para o estrangeiro e pcs-¡recebem a'ssignaturas.
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recentemente montada, executam-se artisticamente todos os trabalhos concernentes a arte typographica, '”

para. o que tem uma escolhida e variada collecção de phantasias e vinhetas modernas.

bilhetes de visita e de pharmaoia,
_

editaes, guias e recibos, guiastde remessa. para o correio etc, etc.

ouro, prata, bronze, . A,

Garante-se a brevidade, nitidez e sobretudo modicidade nos preços.

0 preço dos bilhetes de visita e de 400 reis o cento. incluindo o cartão.

' GRANDE 'BAIXA DEPREÇDS
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Incumbe-se de todos os trabalhos, taes

participações de casamento, chancellas, memmuranduns, prospeetos,

 

etc.
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SFINGEH Town

to para as machines de coser.

_ Vende-.se a retalho e para

tocado, com bom desconto -

preços baratissimos na

COMPANHIA FABHIL

SINGER
nas vendas a prompto pa ; t'

gamenm, ,-75 Rua de Jose estevaoq

Em todas as machines venpidas apraso dispensa-e a pres-

nas ,machines da Companhia Fabril

semanas
#Rua de Jose Estevão, se 'e 28--

   

   

 

Acahade abril-»se n'esta cidade um novo estabelecimento de

machines ligitimas SINGER para familias, alfaiates, costureiras e sa-

pateiros. Todas estas machines se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a praso.

Grande abatimento
*79.

tação de entrada, sendo o '- Í- AVEIRO ,A

seu pagamento feito a relS-i §emanaes , w

Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA SILVA SAN- ' .1'

TOS, na rua de_ José Estevão, 26 e 28. .

João da Silva Santos_ T o ra hia do

AVEIRO yp g p
POVO DE AVEIRO


